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Apresentação

O  antropólogo, sociólogo e filósofo francês Edgar Morin, refletiu em seu 
livro Introdução ao Pensamento Complexo, que a complexidade é ine-
rente à ciência e que se presentifica na vida cotidiana. Em suas reflexões 

o pesquisador reitera que é no cotidiano que o indivíduo desvela suas identidades 
múltiplas, e ativa suas performances sociais, com o desempenho de diversos pa-
péis na sociedade, delineando o modelo de intensa complexidade.

Em face a esse cenário, o existir e atuar no mundo mostra-se cada vez mais 
dialógico e múltiplo. A práxis humana permeia diversos saberes e se perfaz mul-
tidisciplinar. No Mestrado de Ciência, Tecnologia e Educação, do Centro Univer-
sitário Vale do Cricaré (UNIVC) a produção de discentes e docentes, em compar-
tilhamento e interação, consubstancia a produção de mais um e-book, fruto da 
pesquisa e investigação dos cotidianos de aprendizagem, interlocução de profes-
sores e alunos no chão da escola, enfim, uma profusão de conexões, atravessadas 
pela tecnologia e a produção científica. O resultado é a terceira edição do e-book 
Diálogos Interdisciplinares 3: teoria e prática em educação, ciência e tecnologia.

A publicação abarca os três princípios fundamentais do pensamento com-
plexo: a dialogia, a recursividade e o processo de tomar a parte pelo todo o todo 
pela parte, tal qual definiu o sociólogo. O pensar acadêmico abarcou questões de-
safiadoras do cotidiano educacional em um momento de enorme complexidade 
que foi o da pandemia pela Covid-19. 

Dentre as temáticas elencadas estão: a formação continuada, as memórias 
do confinamento do coronavírus, um olhar sobre os direitos da pessoa com defi-
ciência no Brasil, o PAEBES como instrumento educacional, a educação inclusiva 
– entre a teoria e a prática, o uso das tecnologias digitais no processo de apren-
dizagem, a aprendizagem na biblioteca escolar, o PAEBES TRI em Matemática, a 
pedagogia hospitalar, a aprendizagem em anos iniciais do ensino fundamental, os 
desafios da leitura na educação de jovens e adultos, a aprendizagem remota na era 
pandêmica, as ferramentas tecnológicas nos anos iniciais do ensino fundamental, 
a socialização da criança autista e a didática para o ensino do aluno autista.

Diálogos Interdisciplinares, em sua terceira edição, revela-se um diálogo 
multidisciplinar e transformador, na busca por transformação da educação, da 
ciência e da tecnologia, com esses três fatores imbricados.  As intervenções e pro-
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postas se dão em favor de um ensino renovado, no qual os educandos possam 
produzir sentido a partir do que lhes é ensinado. 

Apresentar este e-book é algo que nos deixa muito felizes pois, podemos 
afirmar que são pesquisas atuais e que estão presentes no nosso cotidiano esco-
lar. Trata-se de apresentar o percurso investigativo de alunos e seus orientadores, 
professores do Curso de Mestrado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro 
Universitário Vale do Cricaré. 

É importante pontuar que algumas das pesquisas, aqui trazidas, estão sen-
do aplicadas em secretarias de educação, em formações continuadas e em reu-
niões de planejamento, com o objetivo de aprimorar, cada vez mais, o ambiente 
escolar. A diversidade de temas nos evidencia que o nosso mestrado está conecta-
do às inquietações de nosso alunado, professores de chão de escola. Estamos for-
mando educadores com um olhar visionário, para atuar em salas de aula e frente 
aos desafios escolares do século XXI.

Dra. Luana Frigulha Guisso e
Dra. Ivana Esteves Passos de Oliveira
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CAMINHOS PARA ELABORAÇÃO 
DE FORMAÇÃO CONTINUADA DE 

PROFESSORES DE PRESIDENTE KENNEDY/ES

Bethânia Silva Bandeira
Luana Frigulha Guisso

INTRODUÇÃO

A educação se molda às necessidades da sociedade, portanto, acompanha 

os avanços vividos, sejam eles pessoais ou tecnológicos. Vivemos em uma era mo-

vida pelo digital, onde milhares de brasileiros possuem acesso e com pessoas que 

buscam cada vez mais conhecimento e novas experiências. Nesse aspecto, a arte 

de ensinar tem se tornado um desafio, pois a sociedade tem acesso a um fluxo de 

informações intenso e de permanente evolução, explica Piacentini (2018, p. 17).

A formação docente passou por diversas fases, baseadas na necessidade 

da transformação do ensino. São fases que compreendem desde o início, quan-

do sequer havia um conhecimento específico a ser destinado aos docentes, até 

os dias mais atuais, em que se reconheceu a necessidade da formação docente 

(GOMES et. al., 2019).

É preciso partir da premissa de que para ensinar, você precisa aprender. 

Portanto, como transmitir o conhecimento de algo que não lhe foi passado? É 

fundamental instruir e disseminar o pensamento da necessidade de uma boa for-

mação docente, pois esta é à base do ensino. É a partir do que se aprende que se 

pode ensinar, e isto serve para todas as áreas na vida (GOMES et al., 2019).

O professor é o responsável principal pelo saber, serão os “intérpretes 

principais deste processo que transformará de forma decisiva as práticas cultu-

rais e sociais” (NOVOA, 1989, p. 436). Portanto, pensar sua formação é intrín-

seco à todas as estruturas sociais.
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Em meio a essa busca por melhorias à educação, a formação continuada, 

conforme ensinamentos de Gatti (2008, p. 57) se apresenta como “tudo que possa 

oferecer ocasião de informação, reflexão, discussão e trocas de saberes que favo-

reçam o aprimoramento profissional”, portanto, trata-se de um aperfeiçoamento 

da formação adquirida, com o intuito de beneficiar o ensino.

Nesse sentido, a formação continuada tende a contribuir para “[...] o de-

senvolvimento do conhecimento profissional do professor, cujo objetivo entre 

outros, é facilitar as capacidades reflexivas sobre a própria prática docente elevan-

do-a a uma consciência coletiva”, explicam Wengzynski eTozetto (2012 , p. 03).

Diante do que foi exposto, levantamos como problema dessa pesquisa: 

quais são as limitações enfrentadas pelos professores da Educação Infantil no 

Centro Municipal de Educação Infantil Liane Quinta para a realização do proces-

so de formação continuada para a prática Município de Presidente Kennedy/ES?

Levando-se em consideração as necessidades identificadas no município 

de Presidente Kennedy/ES, viu-se a importância em desenvolver essa pesquisa 

e com o intuito de demonstrar a formação continuada e seus benefícios para a 

educação no município.

Vislumbra-se uma necessidade, ante o “[...] desejo de atender as demandas 

sociais e da preocupação com o sucesso das ações de formação”, conforme ensina 

Campos (2017, p. 169). Assim, a formação continuada se mostra aliada para uma 

formação mais humana, mais atrativa e com melhores resultados.

Dessa forma, tem-se como objetivo geral discutir e relatar sobre a formação 

continuada de professores desenvolvida no município de Presidente Kennedy/

ES, como um processo constante para ressignificação dos saberes que oferecem a 

base para a prática dos educadores.

Para o alcance do objetivo geral foram traçados os objetivos específicos, 

sendo eles: verificar o entendimento dos professores sobre o processo de forma-

ção continuada oferecido no município de Presidente Kennedy/ES para a Edu-

cação Infantil; avaliar quais são as dificuldades de aprendizagem e construção 
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de novas estratégias para melhoria da formação continuada aos professores da 

Educação Infantil no município de Presidente Kennedy/ES.

METODOLOGIA

Trata-se de pesquisa descritiva de abordagem qualitativa, que investigou 

a formação continuada de professores no município de Presidente Kennedy/ES. 

Para Ludke e André (1986), o estudo qualitativo é planejado de forma aberta e 

flexível, focalizando a realidade de forma complexa e contextualizado.

A pesquisa foi realizada no Centro Municipal de Educação Infantil Lia-

ne Quinta, localizado em Marobá, litoral do município de Presidente Kennedy/

ES. O Centro Municipal de Educação Infantil Liane Quinta possui uma estrutura 

composta por 07 salas climatizadas, sendo 01 sala para o Berçário I, 02 salas para 

o Berçário II, 02 salas para o Maternal I e 02 salas para o Maternal II, contando 

com o apoio de 02 professores e 01 auxiliar em cada sala, com funcionamento em 

horário integral, de 07h as 16h. 

Foram selecionados 07 professores atuantes no Centro Municipal de Educa-

ção Infantil Liane Quinta, sendo todas do sexo feminino, já que a creche é compos-

ta em sua maioria por mulheres, salvo um professor do sexo masculino da discipli-

na de Educação Física, contudo, por não ser regente não será sujeito da pesquisa.

Em seguida, após o contato com os professores, foi colhida a assinatura do 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, sendo que o colaborador partici-

pou de uma entrevista realizada de forma presencial. Para tanto, foram realizados 

02 encontros, de duração aproximada de 30 a 40 minutos cada.

As entrevistas foram pautadas em roteiros. No primeiro encontro foram abor-

dadas as seguintes perguntas: 1) Qual o tempo de formação do professor? 2) Em qual 

Instituição você se formou? 2) Qual o tempo de atuação do profissional na Educação 

Infantil? 3) Qual a opinião sobre a formação docente do professor? 4) Qual a opinião 

sobre a formação continuada para profissionais que atuam com a Educação Infantil?.
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Já no segundo encontro, passou-se a analisar e entender o ponto de vista 

do professor no município, sendo abordadas as seguintes perguntas: 1) Como é 

ofertada a formação continuada no município de Presidente Kennedy/ES? 2) De 

acordo com sua vivência, essa oferta atende às necessidades dos professores 3) 

Caso negativo, o que ainda falta e como pode mudar? 4)Tempo de estudo para 

os professores,planejamento de horários de trabalhos coletivos e a presença de 

um bom formador seria uma proposta de formação para a equipe do CMEI?  5) 

Através dessa pesquisa,vamos fazer uma formação continuada para atender suas 

necessidades,quais pontos poderíamos discutir?

Esse material teve o intuito de entender a realidade da formação continu-

ada de professores no município de Presidente Kennedy/ES a partir da vivência 

dos próprios docentes, permitindo, assim, construir possibilidades para uma 

melhor formação continuada.

A partir desses encontros, que foram gravados com a autorização dos 

participantes, as entrevistas foram transcritas e os resultados serão exibidos no 

tópico seguinte.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

O presente tópico foi elaborado de acordo com as respostas obtidas por 

meio das entrevistas, que tinham como objetivo compreender a realidade da 

formação continuada dos professores no município de Presidente Kennedy/ES, 

a partir da vivência dos próprios docentes, permitindo, assim, construir possi-

bilidades para uma melhor formação continuada.

As entrevistas foram realizadas com 07 professores do CMEI, que se-

rão aqui identificados como Professor A, B, C, D, E, F e G afim de preservar 

a sua identidade. No primeiro encontro foram realizadas quatro questões, 

sendo a primeira em relação à formação e há quanto tempo já estão forma-

dos. Todos os entrevistados têm formação em pedagogia, sendo a maioria 

formada há mais de 10 anos.
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A segunda questão foi com relação ao tempo de atuação na Educação In-

fantil. De acordo com o gráfico 1, o período de atuação varia entre 2 anos e meio a 

13 anos, tempo esse de experiência no trabalho com alunos da Educação Infantil. 

Vale ressaltar que o professor é responsável principal pelo saber, serão os “intér-

pretes principais deste processo que transformará de forma decisiva as práticas 

culturais e sociais” (NOVOA, 1989, p. 436).

Gráfico 1 - Tempo de atuação na Ed. Infantil

Fonte: Do Autor

Bem se sabe que a formação acadêmica é ponto fundamental para o profes-

sor, colocando em prática o que aprendeu na universidade aliado a sua experiên-

cia de trabalho. Para Tozetto (2017):

A formação docente é um processo interativo, por meio do qual se 

tornam um espaço de formação mútua, de afirmação de valores da 

profissão, propiciando um conhecimento profissional compartilhado, 

que unindo a prática discussões teóricas, gera novos conceitos (TO-

ZETTO, 2017, p. 24541).

Na questão seguinte, foi perguntada a opinião dos professores a respei-

to da formação docente do professor. Vale destacar as respostas obtidas pelos 

entrevistados:

A formação inicial do professor proporciona conhecimentos relacio-

nados à teoria, embasa teoricamente, apresenta o contexto da educa-



14

ção e suas possibilidades.Uma boa formação certamente norteia um 

bom trabalho. No entanto, é preciso compreender que os contextos 

são diversos, o tempo, a atualidade modifica ações e práticas e por 

isso é muito importante uma atualização profissional constante. Se 

tornando fundamental que tenhamos atualizações por meio de curso 

de formação continuada (PROFESSOR A).

A qualidade da formação inicial de professores tem sido muito discuti-

da atualmente, pois é possível perceber um grande número de profes-

sores que não receberam capacitação adequada em sua formação aca-

dêmica. É necessário potencializar a relação teoria e prática, buscando 

formar um profissional crítico-reflexivo, que saiba refletir sobre suas 

práticas, pois dessa forma o professor aprimorará o seu fazer docente 

e suas ações pedagógicas. Vale ressaltar a necessidade de um currículo 

que apresente mais conteúdos relacionados a profissão docente e que 

leve em consideração a realidade escolar (PROFESSOR B).

Proporciona um conhecimento teórico, mas que nem sempre te pre-

para para a realidade da sala de aula com seus desafios e diversidades 

(PROFESSOR C).

Infelizmente a formação docente deixa muito a desejar em diversos 

aspectos. O professor não sai preparado para encarar os desafios da 

profissão e muitos precisam de determinação para não desistir e tri-

lhar outros caminhos (PROFESSOR D).

A formação continuada é um direito do profissional do magistério asse-

gurada pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB).  Assim, é dever do Estado 

promover ações para a formação continuada em todo o território nacio-

nal, oferecendo aos professores um preparo sempre atualizado para o 

exercício da profissão. Estamos numa era onde tudo se modifica, trans-

forma e atualiza numa velocidade nunca vista. As tecnologias, estudos 

e pesquisas nos trazem inovações a todo o momento. Um professor que 

não se atualiza, não terá subsídios de qualidade necessários para pro-

mover a formação de alunos e cidadãos plenos. É preciso qualidade de 

ensino, no Brasil, e no município de Presidente Kennedy, e só com a for-

mação continuada podemos buscar essa qualidade (PROFESSOR E).
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Acredito que a licenciatura é de extrema importância, uma vez que 

dá uma base teórica sobre a educação, porém, é fundamental manter-

-se em constante atualização, buscando novos conhecimentos através 

de outros cursos. Além disso, a própria prática docente é um grande 

aprendizado, porque sempre temos novos desafios, sendo necessário 

aliar a teoria à prática, visando uma educação com propósitos e ob-

jetivos claros, onde os profissionais não se deixem levar pelo senso 

comum (PROFESSOR F).

Ela é muito importante para o aperfeiçoamento da prática pedagógi-

ca de cada professor (PROFESSOR G).

Ficou evidente na fala dos professores a importância da formação conti-

nuada. É necessário reforçar que não basta apenas o professor possuir formação 

acadêmica, é preciso estar em constante formação, buscando inovar suas práticas 

pedagógicas. Assim, tornará suas aulas mais dinâmicas e atrativas conseguindo 

uma aprendizagem significativa.

O professor atuante na educação infantil precisa de uma “visão integrada 

da realidade e condições de pensar sua prática com propriedade e autonomia”, as-

sim, é preciso ampliar seus conhecimentos a partir de uma reflexão sobre as ações 

desenvolvidas com as crianças, o qual é proporcionado pela formação continuada 

(ANDRADE, 2020).

Na quarta questão foi solicitada a opinião dos professores sobre a formação 

continuada para profissionais da Educação Infantil. Dessa forma, vamos destacar 

a fala dos professores.

É fundamental que os profissionais tenham acesso a curso de forma-

ção continuada. Penso que todos os profissionais da escola deveriam 

ter atualizações do trabalho (cada um dentro do contexto de suas 

funções), mas todos com um objetivo comum, que é a melhoria/ex-

celência no desempenho das funções (PROFESSOR A).

A formação continuada para os profissionais que atuam na Educa-
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ção Infantil é de extrema importância para melhorar a qualidade do 

ensino, devido as particularidades dessa etapa de ensino. Os pro-

fissionais que estão em constante formação, tem a oportunidade de 

adquirir novos conhecimentos, de refletir a respeito do trabalho que 

está desenvolvendo, buscando aprimorar e renovar suas práticas para 

melhor atender as demandas que se apresentam no cotidiano escolar 

(PROFESSOR B).

Primordial para que os professores possam se aperfeiçoar e compar-

tilhar vivências. A educação sofre mudanças constantes e renovar, re-

pensar suas práticas pedagógicas são sempre de grande importância e 

valor para a educação básica (PROFESSOR C).

Nada diferente da formação inicial. O professor precisa desejar bus-

car e construir seu aprendizado através de fontes diversas. Infeliz-

mente, muitos profissionais hoje, têm apenas o título. A qualidade no 

exercício da profissão está bem restrita (PROFESSOR D).

Deve ser continuada, sempre buscando qualificação e aperfeiçoa-

mento (PROFESSOR E).

Como foi falado na resposta anterior, vejo que a formação continu-

ada é fundamental para que os profissionais estejam sempre se atu-

alizando na área e buscando aprimorar cada vez mais a sua prática, 

sobretudo na educação infantil, que passou por grandes mudanças 

recentemente com a implantação da BNCC. Esse documento propõe 

um novo modelo educacional, voltando-se ainda mais para a criança 

e suas necessidades próprias. No entanto, é necessário que os profis-

sionais estejam se qualificando e aprendendo mais sobre o assunto 

para que seu trabalho seja realizado com eficácia (PROFESSOR F).

Muito importante também. Já que o professor precisa sempre estar 

aprendendo coisas novas para levar pra sua prática (PROFESSOR G).

Diante das respostas dos professores evidencia-se que os mesmos veem 

a importância do professor da Educação Infantil estar em constante formação, 
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visto que esse professor precisa atuar junto com as crianças, observar, registrar 

e discutir suas ações e o modo como se expressam, rompendo com a educação 

centralizada no adulto. Assim, suas ações precisam ser pensadas e planejadas de 

acordo com a fase que a criança está vivendo e os objetivos que pretende alcançar. 

Esse processo de reflexão faz parte da formação continuada (ANDRADE, 2020).

No segundo encontro, foi analisado o ponto de vista do professor no municí-

pio. A primeira questão direcionada aos professores foi para que relatassem como é 

ofertada a formação continuada no município de Presidente Kennedy/ES. A maio-

ria dos professores relatou que o município em 2019 ofertou formação continuada, 

mas que devido à pandemia foi interrompida, não havendo continuidade no modo 

de ensino à distância. Um dos professores respondeu que o município oferta for-

mações continuadas, porém ainda são poucas, tendo em vista os baixos resultados 

no nível de alfabetização do município (IDEB). Complementou dizendo que se faz 

necessário mais investimento em qualificação, para mudar essa realidade.

É fundamental que o município através da Secretária de Educação propor-

cione momentos de reflexão juntamente com os professores, buscando capaci-

tá-los na busca de novas metodologias para que possam elevar o nível do IDEB 

nas escolas.É preciso oportunizar aos profissionais, um espaço para avaliação e 

discussão com as demais atividades desenvolvidas na instituição de ensino, para 

que a formação configure não somente necessidade, mas um direito a ser aplicado 

às crianças (HAUBRICH, CRUZ, s.d., p. 06).

Na próxima questão foi perguntado se de acordo com a vivência deles na 

Educação Infantil, se essa oferta de formação continuada atende às necessidades 

dos professores, caso a resposta fosse negativa, o que eles acreditam que possa 

melhorar. Desse modo, vamos destacar a fala dos professores a seguir.

Penso que não atende todas às necessidades. Acredito que uma for-

mação completa deve ser programada, pautada em conhecimentos 

e orientações relacionadas ao contexto da localidade. Além disso, é 

preciso estabelecer o cumprimento dos encontros de forma que seja 

possível dar continuidade, sem pausas, finalizando dentro do tempo 
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necessário para aquisição de bons resultados. Assim, é preciso con-

textualizar de acordo com a realidade local e estabelecer um bom an-

damento das orientações, “encontros” (PROFESSOR A).

Não. É necessária uma formação contínua, que tenha uma programa-

ção delimitada, visando não apenas o acúmulo de informações ou o 

cumprimento de carga horária, mas que dê subsídio ao profissional 

para melhor atuação no campo educacional, onde ele possa alinhar os 

novos conhecimentos aos conhecimentos científicos da sua formação 

inicial (PROFESSOR B).

Não. As formações deveriam ser anuais, ou bianuais, para atender a 

necessidade, pois há sempre novas leis, novas práticas e pensamentos 

filosóficos surgindo. Falta ter um calendário fixo, a formação deveria 

ser contemplada no planejamento anual da Secretaria Municipal de 

Educação (PROFESSOR C).

Acredito que, neste momento, não está atendendo a todos de forma 

justa e igualitária. Falta um melhor entendimento das reais necessi-

dades de todo o público escolar. Das creches ao segundo seguimento 

do fundamental (PROFESSOR D).

De acordo com minha vivência, a oferta não atende às necessidades 

dos professores, é preciso mais investimento em qualificação e aper-

feiçoamento. Como professora, penso que talvez o caminho fosse 

questionar ao professor sobre o que ele quer aprender, e ofertar o cur-

so. Eu por exemplo gostaria muito de um curso voltada à psicologia 

da educação creio que me ajudaria muito a entender a melhor forma 

de fazer a criança apropriar- se dos conhecimentos (PROFESSOR E).

Por conta da interrupção da formação, não me sinto em condições 

de dizer se atende às nossas necessidades, visto que participamos de 

poucos encontros e não foi possível dar continuidade. Uma única su-

gestão seria a realização de encontros com grupos menores para fa-

vorecer a participação e envolvimento de todos. Assim, do meu ponto 

de vista, acredito que falta dar continuidade ao processo. Mesmo com 

os imprevistos, a formação é de extrema importância para a educação 

no município e poderia ter sido adaptada para o formato online, além 
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de promover outros momentos como os que aconteceram através do 

Instagram (PROFESSOR F).

Não. Falta o município disponibilizar formações continuadas de 

melhor qualidade para os professores. Falta organização e empenho 

(PROFESSOR G).

De acordo com as respostas dos professores percebe-se que os mesmos não 

estão contentes com as formações ofertadas, não atendendo suas necessidades, 

bem como, percebe-se falta de investimento para que aconteçam essas formações.

Cabe destacar que é no momento da formação continuada que o professor 

vai ampliar seus saberes e refletir a sua prática pedagógica, com base na realidade 

das crianças, permitindo criar ações específicas para o desenvolvimento delas. 

É preciso entender que “educar crianças é tarefa exigente, que requer tempo e 

disponibilidade por parte do educador, formação continuada em serviço e requer 

conhecer bem a criança e as fases de seu desenvolvimento” (ANDRADE, 2020).

Também foi perguntado sobre o tempo de estudo para os professores, pla-

nejamento de horários de trabalhos coletivos e se a presença de um bom forma-

dor seria uma proposta de formação para a equipe do CMEI. Todos responderam 

que sim. Evidenciou-se na fala deles que é fundamental inserir na jornada de 

trabalho dos professores um horário destinado aos estudos individuais, planeja-

mento, desde que haja uma organização na rotina para a realização dos estudos. 

Vale destacar o comentário da professora E, a qual disse que com certeza 

o momento de formação é de grande valia, mas que infelizmente não conseguem 

fazer melhor aproveitamento dos momentos de formação, pelo pouco espaço de 

tempo, não sendo suficiente para a discussão do grupo. Dessa forma, a presença 

de um profissional capacitado para conduzir esses momentos seria importantíssi-

ma para o desenvolvimento dos estudos.

A reflexão dos professores da educação infantil consiste no diálogo con-

sigo próprio, com o outro e com o contexto. Assim, é essencial a participação 
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de todos os professores que atuam na mesma turma, pois tende a haver mais 

discussão sobre os saberes do movimento nos momentos de permanência na 

instituição (ADOLNY, 2010, p. 88).

A última questão solicitou que os professores relatassem quais os pon-

tos poderiam ser discutidos em uma formação continuada, a qual seria pro-

posta a partir da presente pesquisa. Foram muitos os pontos que os mesmos 

relataram. Dessa forma, trazem-se em seguida os pontos em comum relata-

dos pelos professores:

• Base Nacional Comum Curricular – BNCC;

• Como acontece o desenvolvimento da criança, como ela aprende;

• Relação família x escola e sua importância para uma educação de qualidade;

• As especificidades das crianças de 0 a 3 anos, discutindo e analisando a aprendi-

zagem e o desenvolvimento infantil em todos os seus aspectos (social, emocional, 

físico e intelectual); 

• Comunidade escolar: possibilidades e desafios.

Com todos os dados coletados nos dois encontros, ficou evidenciado que 

os professores sabem da importância da formação continuada, principalmente 

na Educação Infantil, mas que no município de Presidente Kennedy/ES, ainda 

se tem pouco investimento nessas formações, necessitando que sejam criadas 

políticas públicas pela Secretaria de Educação, visando a formação continuada 

dos professores da rede municipal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa buscou discutir e relatar sobre a formação continuada de 

professores desenvolvida no município de Presidente Kennedy/ES como um 

processo constante para ressignificação dos saberes que oferecem a base para 

a prática dos educadores.  Desse modo, para se atingir o objetivo foi reali-

zada uma pesquisa de campo com sete professores do Centro Municipal de 
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Educação Infantil Liane Quinta, localizado em Marobá, litoral do município 

de Presidente Kennedy/ES, com o intuito de investigar como acontece a for-

mação continuada desses professores.

A formação continuada é “um processo constante de aprimoramento de 

saberes necessários à atividade profissional realizada após a formação inicial do 

docente” (PIACENTINI, 2018, p. 24). Para tanto, a necessidade de discutir como 

acontece a formação continuada no município de Presidente Kennedy/ ES, para 

que atenda às necessidades dos professores.

É de suma importância que os professores se aperfeiçoem e compartilhem 

suas experiências do cotidiano escolar, visto que, ocorrem mudanças todos os 

dias, necessitando que estes busquem novos caminhos de ensino aprendizagem, 

repensando sua prática pedagógica. 

Como bem diz Rodrigues (2017) o professor não pode estar limitado 

a tão somente lecionar e transmitir o conhecimento de forma massiva, mas 

precisa buscar formas de transmitir esse conhecimento baseada nas vivências 

e realidades dos alunos, buscando, assim, uma forma de atrair a atenção e a 

vontade em aprender.

É fundamental implantar na jornada de trabalho dos professores um 

tempo destinado aos estudos individuais, aos planejamentos coletivos, como 

também a oferta de uma formação de qualidade tato na Educação Infantil como 

em qualquer outra etapa da Educação Básica, ampliando o conhecimento bus-

cando melhorar a qualidade do ensino.

Uma formação continuada adequada e específica para todos os profissio-

nais que atuam na Educação Infantil, de acordo com suas funções, certamente 

irá melhorar a qualidade do ensino. Para tanto, é necessário a implementação de 

uma Política de Formação do Profissional baseada nos pressupostos teóricos e 

nas diretrizes curriculares da educação Infantil com ênfase na realidade escolar.

O referencial curricular contempla a formação continuada dos professo-

res na educação infantil, prevendo a existência de espaço nas instituições para 
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que a formação continuada seja uma rotina institucional, não podendo ocorrer 

de forma esporádica (BRASIL, 1998, p. 67). Assim, a escola necessita de espaço, 

assim como, uma organização na rotina do professor, para que dessa forma 

aconteça a formação continuada na escola.

Portanto, conclui-se com essa pesquisa, que no município de Presidente 

Kennedy/ES, especificamente no Centro Municipal de Educação Infantil Lia-

ne Quinta, localizado em Marobá, litoral do município, não há uma rotina de 

formação continuada, necessitando que a Secretaria de Educação do município 

busque maiores investimento na Educação, visando à formação continuada dos 

professores da rede municipal.
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